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INTRODUÇÃO 


Á vida eoonóiüica e financeira dum país traduz-se cm cifras 
e por isso não é de admirar que a elas fosse dedicado largo 
espaço. Para representar com mais nitidez os fenomenos finan¬ 
ceiros desenrolados nos oito anos e meio, e agora sujeitos a 
exame, transformaram-se as cifras em gráficos. E tudo formou 
espesso livro que não deve ter interêsse para muitos, mas que 
exprime na sua fria e crua aparência toda a obra de recons¬ 
trução realizada nos últimos tempos. 

Foi este o volume que deu mais trabalho ao autor. Mo por¬ 
que haja monotonia nas cifras. Quem as ler com cuidado en¬ 
contra sempre nelas a projecção luminosa de sucessos humanos, 
de ordem política ou social. Mas era preciso descobrir e fixar 
critério para as reimir de modo a dar-lhes sentido objectivo 
que interessasse a grande maioria dos que se dedicam a estes 
áridos assuntos e que traduzisse ao mesmo tempo, com clareza 
e simplicidade, numerosos acontecimentos financeiros. 

Foi conseguido esse objectivo? Tal qual se apresentam, 
serão úteis os quadros e os gráficos que constituem a essenoia 
da obra financeira? 

A primeira parto descreve a dívida pública nas suas vicissi¬ 
tudes emocionantes desde 1910 até 193b. Inclue-se a evolução 
do capital nominal, no conjunto e por espécies, e há-de 
surpreender muita gente a curva das percentagens de cada 
uma das espécies—consolidada, amortizável, flutuante. Obser- 



yar-se-ão alguns fenómenos estranhos em finanças públicas in¬ 
ternacionais. Êste, por exemplo: um país com dívida flutuante 
perigosa, debatendo-se em graves dificuldades para reduzir e 
liquidar os seus encargos, atingiu em meia dúzia de anos si¬ 
tuação exactamente oposta. Pagou integralmente essa dívida e 
tornou-a, se assim se pode dizer, positiva, em virtude dos saldos 
credores. 

Ichou-se também conveniente comparar o capital nominal 
da divida e os seus encargos com os do outros países. B curio¬ 
sidade, porque não se pode apenas tomar em conta o significado 
das cifras, mas e sempre util saber o que se passa na casa do 
vizinho eni matéria de administração pública, Os números quo 
exprimem a capitação são, a esto respeito, bom elucidativos. 

A segunda parte reproduz os grandes capítulos orçamentais: 
as receitas e as despesas. Mnguem pode pôr em dúvida a ne¬ 
cessidade de dar todos os possíveis esclarecimentos sôbre a 
origem e o destino dos dinheiros públicos. 

Agruparam-se as cifras sob variadas formas, de modo a assu¬ 
mir diversos aspectos. E não houve a preocupação de lhes dar 
grande rigor, quere dizer, de levar as somas ató escudos, ou 
mesmo ató contos. Arredondaram-se, conforme sua relativi¬ 
dade, para contos, dezenas de contos ou mesmo milhares de 
contos, porque ó trabalho de apreciação e não de contabilidade 


0 que se empreendeu. Fica assim o leitor prevenido contra 
certas divergências que porventura encontre no decorrer da 
análise. 

Com pesar se confessa que êste trabalho, não obstante a la¬ 
titude, que muitos julgarão excessiva, não corresponde inteira¬ 
mente às intenções de quem o escreveu. Era boa a oportunidade 
para dar balanço financeiro ávida da Nação. Mas em tampouco 
tempo talvez não fôsso possível fazer mais. Alguns dos elemen¬ 
tos pedidos aos serviços não chegaram a tempo de ser impressos, 
outros vieram em forma que não valia a pena publicar. 0 que 
mais custou a obter, e não se inclue para todos os Ministérios, 
diz respeito ao número de funcionários, e é de estranhar ainda 
agora que haja tantas dificuldades em fornecer uma cousa quo 
devia ser bem simples. 

Mas no que diz respeito pròpriamente á origem e destino dos 
dinheiros públicos, quási tudo veio e quási tudo se publica. 

Os quadros e os gráficos exprimem a marcha da administra¬ 
ção do Estado durante oito anos e meio. Na maior parte dos 
casos pode ver-se através dêles o progresso ou o retrocesso dos 
serviços. E também se torna aparente às vezes a inutilidade do 
dispêndio de somas, aí^ui ou além. 

É escusado voltar a repetir agora outras considerações an- 
teriormente feitas sôbre o rendimento da actividade pública, no 
que respeita a pessoal e a material. Notar-se-á, no exame das 


cifras, que houve a preocupação de tornar tain claras quanto 
possível as verbas gastas em cada imi dos departamentos do 
Estado. Assim se poderá criticar, com melhor conhecimento do 
causa, a sua actiiação durante o período de tempo relativa¬ 
mente largo agora analisado. 

Finalmente a terceira parte descrevo diversos aspectos da 
vida nacional—o talvez que o mais importante se refira ã 
situação econumica do País tal qual resulta dos números que 
apontam as principais importações e exportações, as balanças 
comercial e de pagamentos, a posição cambial e o desenvolvi¬ 
mento da população. Houve hesitações sôbre o assunto. ^/Yaleria 
a pena fazer incluir também fenómenos económicos em trabalho 
que tem essencialmente objectivo financeiro? Mo era viável dar 
grande desenvolvimento a este aspecto dos negócios públicos, 
mas há questões de ordem financeira que não são compreen¬ 
síveis sem que se aproximem de outras relacionadas com a 
economia. E por isso fazem parte do trabalho alguns quadros o 
gráficos a mostrar a razão de certas directrizes seguidas du¬ 
rante o período sujeito a exame. 

Confessa-se que não foi possível preencher uma lacuna im¬ 
portante neste livro. 

Sabe-se do grande desenvolvimento assumido últimamento 
pela organização corporativa, com a formação de grémios, sin¬ 



dicatos, juntas, federações e institutos. São organismos essen¬ 
cialmente económicos, todos eles sujeitos às leis económicas, 
e que não terão viabilidade política ou social se aqueles que 
os orientam esquecerem ou desconhecerem essas leis. Pela sua 
íntima ligação com os poderes públicos, fazem já parte da vida 
do Estado. E por isso bem caberiam no presente volume algu¬ 
mas tabelas e gráficos a mostrar a sua actiiação desde que se 
fundaram. 

Mo pôde isso ser feito por diversas razões, embora valesse a 
pena tentá-lo. Mas a insuficiência de elementos e o natural de¬ 
sejo de dedicar à organização corporativa o espaço e o tempo 
necessários a imparcial análise, impediu que, por agora, se tra¬ 
tasse do assunto. 

Só resta pedir desculpa do tempo tomado àqueles que tive¬ 
rem a paciência e a curiosidade de ler e estudar os quadros e 
os gráficos. M agitada época em que se vive quási não há mo¬ 
mentos para devaneios de espírito—e as cifras agora retinidas 
mostram, na sua singeleza fria e muda, a vida dum povo que 
conseguiu em poucos anos, com sacrifício, amor e trabalho, res¬ 
gatar muitos erros do passado. 

Á G. 


Dezembro de 1937. 
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CAPITAL NOMINAL DA DÍVIDA PÚBLICA 


Dívida flutuante desde 1910 a 1936 


Anos 

]5111iet(js 
(lo Tosoiiro 

Contft iiorroiito 

liOiii 11 CiiLía 

Ourai 

ile DopúsItuB 

1910 . .. 

32:278 

5:948 


1911 ....... . . 

2í>'48í) 

3'326 

1912. 

29'.310 

3'570 

1913 . 

33’828 


1914. 

,3:V91,5 

11'847 

1915 . 

33:763 

15:985 

1916 . 

50'08S 

17‘000 

1917.. 

98'321 

28*598 

1918 .. 

60:271 

51‘002 

1919.. 

87:766 

73.543 

1920 . . . ... 

76:010 

85;Pl5/j. 

1921 .. 

144:349 

131'0.33 

Í922 . 

255:499 

118:443 

1923 . 

308:696 

1704)39 

1924 . 

234:742 

XI ViVvi/ 

qn'.5rií> 

1925 . . 

405:002 

CII/iUUm 

291'4 68 

1926 .. .. 

791:023 

A(/.JLrLUlJ 

443'7n7 

1927 ... 

1.031:575 

^vxO, (U1 

6()0'.3H8 

1928 ... 

1,245:826 

.583-716 

1929 . . . . 

1.247:554 

vUW* 1 

.590'311 

1930 . .. .. 

1 üll'860 

192:773 

1931 ... . . 

839:871 

250:016 

1932 . 

760:840 

371:340 

1933 ... 

483:123 

247:227 

1934 . 

11:200 

148:400 

1935 ... 

80 

28:200 

1936 .. .... 


36:500 

































CAPITAL NOMINAL DA DÍVIDA PÜBLICA 



Xota. — Os números sSo míiSto aproximados. 








































































































(a) Excluindo a divida d© guerra. 
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Percentagem dos encargos por conta de anos económicos de 1909-1910 a 1936 
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RECEITAS E DESPESAS PÚBLICAS 


Resultados de gerências 


Anos 

lÍDceitns 

Bospesas 

Saldos 

Despesas 
por 
conta 
de saldos 

Saldos 

disponíveis 

1928-1929. .... . 

2,174:751 

1,899:797 

274:954 


274:954 

19294930.. 

2,083:631 

2,043:420 

40:211 

_ 

40:211 

1930-1931.. 

2.035:046 

1.882:919 

152:127 

8:810 

143:317 

19314932. 

2,007:112 

1.857:157 

149:955 

38:902 

111:053 

19324933. 

2.031:227 

1.947:598 

83:629 

32:003 

51:626 

19334934. 

2,099:508 

1,969:828 

129:680 

44:099 

85:581 

193M93Õ.. 

3.202,756 

2.885:606 

317:150 

47:331 

269:819 

1936 .. 

(a) 2.176:006 

1.947:657 

228:349 

114:473 

113:876 

Total. 

17,810:037 

16.433:982 

1.376:055 

285:618 

1.090:437 
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RECEITAS E DESPESAS PÚBLICAS 


Em dívida e por pagar 


Datas 

Receita 

Desposa 

1 do Julho de 1927 . 

261:879 

604:551 

1 de Julho de 1928 . 

312:593 

729:529 

30 de Junho de 1929 . 

250:917 

635:289 

30 do Junho do 1930 . 

79:346 

271:319 

30 de Junho de 1931. 

84:915 

9:889 

30 de Junho de 1932 . 

88:252 

4:033 

30 de Junho de 1933 . 

92:100 

6:274 

30 de Junho de 1934 . 

84:091 

1:916 

31 de Dezembro de 1935 . 

45:989 

2:416 

31 do Dezembro de 1936 . 

72:823 

1:592 
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RECEITAS 

ORDINÂ 


Orçamentadas e cobradas, em J 



1928-1929 

1929-1930 

1930-1931 

Proronifincia 

OfçamBU- 

taclas 

Cobradas 

Orçara 011 - 
tadas 

Cobradas 

Orçamon- 

tadas 

Cobradas 


511:191 

538:712 

610:355 

641:181 

586:710 

574:161 


751:001 

835:815 

704:451 

823:928 

801:536 

789:302 

imposiios iiimLtjtLua ♦ • # • « • • • • • * 
Indústrias em regime tributário especial. ■ 

70:319 

75:625 

74:910 

87:877 

84:018 

79:699 

Taxas—Bonclimentos de diversos serviços 

168:408 

223:970 

150:208 

122:196 

99:027 

90:145 

Domínio privado, emprôsas e indústrias do 
Estado—Participação do lucros . . . , 

135:935 

142:815 

124:359 

102:568 

112:844 

112:488 

Rendimentos de capitais, aeçSes e obrigações 

7:339 

3:624 

5:628 

8:150 

6:020 

6:781 

PnomliAlanc A VAnnQir.riPft . . i . . • » . • 

48:598 

80:611 

46:907 

50:605 

66:222 

82:414 






197:792 

Consignações de receitas . 

226:187 

227:848 

209:593 

217:285 

207:304 

Total. .. 

1.918:978 

2.129:020 

1.926:411 

2.063:790 

1.963:681 

1.932:732 

Difemça . 

-|- 2] 

11:042 

+ 127:379 

- 30:949 


23 

PÚBLICAS 

RIAS 


contos, de 1928-1929 a 1936 


1931-1933 

1932-1933 

1933-1931 

1934-1933 

103G 

Orçamon- 

tudas 

Cobradas 

Orçamen¬ 

tadas 

Cobradas 

Orçainon- 

tildas 

Cobradas 

Orçamen¬ 

tadas 

Cobradas 

Orçamen¬ 

tadas 

Cobradas 

698:618 

616:929 

594:595 

636:770 

590:895 

627:273 

599:895 

625:187 

614:605 

637:168 

766:118 

■ 791:602 

761:030 

787:483 

770:297 

844:974 

808:319 

911:751 

846:028 

894:477 

79:750 

78:327 

72:579 

77:218 

76:460 

80:212 

79:037 

84:660 

80:494 

84:420 

85:342 

112:195 

94:962 

96:863 

96:907 

111:215 

105:301 

117:629 

122:274 

138:215 

111:739 

114:392 

101:154 

117:308 

117:005 

110:822 

120:395 

119:639 

131:986 

138:745 

3:708 

11:008 

8:145 

10:732 

9:353 

9:261 

8:350 

7:475 

5:821 

5:192 

73:304 

52:761 

86:002 

58:201 

162:857 

78:596 

96:847 

58:181 

90:992 

55:159 

114:552 

98:583 

101:843 

114:164 

87:797 

102:505 

87:719 

92:955 

70:225 

83:643 

1.833:131 

1.876:797 

1.820:310 

1.898:739 

1.911:671 

1.964:868 

1.905:863 

2.017:477 

1.962:425 

2.037:009 

+ 42:666 

+ 78:429 

+ 53:287 

+ 111:614 

+ 74:584 



RECEITAS PUBLICAS 



Ordinárias e extraordinárias, em contos, de 1928-1929 a 1936 


Designafâo 

18284921) 

Por conto 

19294980 

Por conto 

19804931 

Por cento 

19814932 

Por conto 

1932-19113 

Pur conto 

1933-1934 

Por conto 

1934-1935. 

Pur conto 

1934-1985 

13 inoHON 

1933 

Pur conto 

Ordiná¬ 

ria 

Total 

Ordiná¬ 

ria 

Total 

Ordiná¬ 

ria 

Total 

Ordiná¬ 

ria 

Total 

Ordiná¬ 

ria 

Total 

Ordiná¬ 

ria 

Total 

Ordiná¬ 

ria 

Total 

Ordiná¬ 

ria 

Total 

Impostos directos. 

508:712 

25,2 

24,8 

041:181 

31,2 

30,8 

574:161 

29,7 

28,2 

616:929 

32,9 

25,1 

636:770 

33,5 

31,3 

627:273 

31,9 

28,5 

6251186 

31 

29,3 

937:779 

637:158 

31,3 

22,8 

Impostos indirectos .. 

835:815 

39,2 

38,4 

823:928 

40,1 

39,5 

789:302 

40,8 

38,8 

791:602 

42,2 

32,2 

787:483 

41,5 

38,8 

844:974 

43 

38,4 

911:751 

45,2 

42,7 

1.367:027 

894:477 

43,9 

32,0 

Inddstria.s om regime e.spocial. 

75:025 

3,6 

3,5 

87:877 

4,3 

4,2 

79:699 

4,1 

3,9 

78:827 

4,2 

3,2 

77:218 

4,1 

3,8 

80:212 

4,1 

3,6 

84:659 

4,2 

4 

126:990 

84:420 

4,1 

3,0 

Taxas. 

223:970 

10,5 

10,3 

122:196 

5,9 

5,9 

90:145 

4,7 

4,6 

112:195 

6 

4,6 

96:863 

5 

4,8 

111:215 

5,7 

5,1 

117:628 

5,8 

5,5 

176:443 

138:215 

6,7 

4,9 

Domínio privado o participação de lucros. . 

142:815 

6,7 

6,6 

102:569 

5 

4,9 

112:439 

5,8 

5,5 

114:892 

6,1 

4,6 

117:309 

6,2 

5,8 

110:821 

5,6 

5,1 

119:640 

5,9 

5,6 

179:458 

138:746 

6,8 

5,0 

Rendimentos de capitais. 

3:624 

0,2 

0,1 

8:150 

.0,4 

0,4 

6:781 

0,4 

0,3 

11:008 

0,6 

0,4 

10:732 

0,6 

0,5 

9:261 

0,5 

0,4 

7:476 

0,4 

0,3 

11:214 

5:192 

0,1 

0,2 

ReemboIso.s e reposições . .. 

80:611 

3,8 

3,3 

50:605 

2,5 

2,4 

82:414 

4,3 

4 

52:761 

2,8 

2,1 

58:2(K) 

3,1 

2,9 

78:596 

4 

3,6 

58:180 

2,9 

2,7 

87:271 

55:159 

2,7 

2,0 

CoiiBignapSes do receitas. 

227:848 

10,7 

10,5 

217:285 

10,6 

10,4 

197:792 

10,2 

9,7 

98:588 

5,2 

4 

114:164 

6 

5,6 

102:505 

5,2 

4,6 

92:964 

4,6 

4,4 

139:432 

83:643 

4,1 

3,0 

Total ãa meita ordinária 

2.129:020 

99,9 

97,5 

2,053:791 

100,0 

98,5 

1,932:733 

100,0 

95,0 

1.875:797 

100,0 

76,2 

1.898:739 

100,0 

93,5 

1.964:857 

100,0 

89,3 

2,017:474 

100,0 

94,5 

3,026:214 

2.037:010 

99,8 

72,9 

Receita extraordinária . 

45:731 

- 

2,1 

29:840 

“ 

1,5 

102:313 

- 

5 

(a) 586:140 

“ 

23,8 

132:487 


6,5 

236:935 

- 

10,7 

117:695 

- 

5,5 

176:542 

(i) 752:840 

- 

26,9 

Total, ... , 

2.174:761 

- 

99,6 

2,083:631 

- 

100,0 

2.036:046 

- 

100,0 

2 . 461:937 


100,0 

2.031:226 

- 

100,0 

2.200:792 

- 

100,0 

2.135:169 

- 

100,0 

3,202:766 

2.789:860 

- 

99.8 


(a) Inotadjeceitii rosultanto do contrato cora o Banco de Portugal, 

(i) Incluo rocfllta proTonlonto do orapróstimos destinada u uniortlzni;!lu da divida na IraportRiicia do (ItliMS contos, 
(c) Excluo IWtdTS contos de rocolta proronlouto da saldos orçanioiitnls dos ano,s antorloros. 














RECEITAS PÚBLICAS 
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Salivação pública . ..-. 30:527 19:439 2:363 34:901 36:657 38:703 19:160 28:739 9:591 

Sucessões e doações. 44:926 70:006 57:749 64:501 80:347 91:298 93:646 140:469 82:897 

Sisa .. 71:121 53:867 52:128 59:581 63:729 65:048 60:605 90:908 59:322 

I>iversos .. 16:202 16:138 8:763 8:141 8:123 8:030 7:581 11:372 7:869 

Total. 538:711 641:181 574:161 616:929 636:769 627:272 625:186 937:779 637:158 
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Depósito de Fardamentos e Calçado- 

ManntonçEo Militar e Fósforos- 

Inclno lOiOOO contos da MamitençíLO Militar. 
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RECEITAS PÚBLICAS 


ORDINÁRIAS 


Rendimentos de capitais, em contos, de 1928”!929 a 1936 


Anos 

Diviiliindos 

0 juros 

19284í)2{)... 

3:624 

í!‘irin 

19294930 . 

19304931 . 

Í1*7R1 

19314932 .. 


19394933 .... 


19334934. 

X\f, 1 üw 

19344935 .. 

utAUJl, 

7./17Í1 

19344935 (18 raesos)... 

11:214 

1936.. 

MOO 

Total. 

í)jiy4 

73:438 
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M 
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CC 















































RECEITAS PUBLICAS 


Nota, por distritos, das importâncias dos rendimentos do Estado 
e das Câmaras, abaixo indicados. 


e referentes ao ano económico de 1933-1934 


Bxclue as cidades de Lisboa 

e Pôrto 


Distritos 

Estado 

Cfim.-iras 


(») 

(*') 

Aveii '0 ... 

11'377 3 

7 

Beja.. 

8-948 

oi.Aaa» 

Braga. 

15:230,4 

6:131,7 

Bragança.. 

6:845,2 

2:335,4 

Castelo Branco. 

8:754,3 

3:316,3 

Coimbra.. , . , ... 

14:415,4 

4:343,1 

Evora.... 

10-285 8 


Faro. 

9:864 5 

3-393 3 

Guarda. 

9:074,3 

2:433,3 

Leiria.. 

10-405 3 

2-9711 

Lisboa. . .. 

17*2315 

6-262 7 

Portalegre. 

9:506,8 

3:075,6 

Pôrto... 

19-906 2 

6-1988 

Santarém. 

17:474,7 

4:808,5 

Setíibal. 

10:124,4 

4:734,6 

Viana do Ca.stelo. 

7:988,8 

3:039,7 

Vila Real.. 

7:687,8 

3:391,7 

Viseu... 

13-436 5 

4-278 7 

Angra do Heroísmo.. 

2:740,2 

1:487,5 

Funchal. 

7:111,1 

1:233,9 

Horta ... 

873,9 

478,9 

Ponta Delgada.. 

5:672,6 

2:007,7 


(fl) ContribuIçUo prodial, conWbiitçfio iiulnstrial o imposto profissional. 

(6) Impostos (llreotüs munidpais rosultíiiitos dos adicionais às contrilnilçõos do iJstado (prodial, industrial, 
imposto profissional o profissSos llborals). 

Impostos IndlroctoB cobrados dlroctaraonto polos municípios o imposto sobro a aplicaçfio do capitais cobrado 
polas Cílmaras. 
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Capitação das receitas e des 


Dosposas 
llooda do país 


Extraordl- 

Ordinarlas 


Pro- 

voiiiontos Extraordl- 

do Ordinarias 
omprés- 
limos 


Para 
amoni- 
l’otal saçllo 
do 

dívidas 


Bólgioa (francos) ■ • 
Dinamarca (coroas). . 
França (francos) . . . 
Holanda (florins). . . 
Inglaterra (libras) . • 
Alemanha (marcos). . 
Espanha (pesetas) . . 

Itália (liras). 

Suécia (coroas) . • • 
Portugal (contos) (a) 
Portugal (contos) (J) 


1936 10:430 30 10:460 27 

1936-37 442 18,1 458,1 - 

í 1935 39:485 - 39:485 


1935 802,4 

1936-37 897 

1934-35 7:806 

1935 4:455 


802,4 57,7 860,1 

897 - 897 


7:806 1:040 
4:455 316 


1935-36 17:858 7:776 25:634 238 

1935-36 995,2 130 1:125 83 

1936 2.037:009 752:840 2.789:849 

1936 2:037:009 138:996 2.176:005 


10:453 2:373 12:826 

i 441 66 507 28,6 

49:868 - 49:868 

880.2 139,6 1:019,8 37 

902.2 - 902,2 13,1 

8:221 - 8:221 

4:557 - 4:557 - 

14:651 5:567 20:218 272 

891,1 216,8 1:107,9 51 

1.812:503 863:470 2.675:973 613:843 
1.812:503 135:154 1.947:657 - 


(a) Iiiflluõ amortização extraordinária da divida nn Importância total de 013:843 contos. 

(l) Excluo dosposa o rocolta para amortização extraordinária da dívida o por conta do saldos orçamentais. 


pesas nos países mencionados 



Total 

Contos 

Capitação 

Escudos 

Iloceltns 

ordinárias 

Desposas 

Ordinárias 

Capitação 

Escudos 

População 

Rocoltn 

ordinária 

Dospesa 

ordluilria 

Koooita 

ordinária 

Desposa 

ordinária 

6 

extraordiná¬ 

rias 

Contos 

e 

GXtraoríliiiii- 

1 ‘ias 

Contos 

llocoltas 

totais 

Despesas 

totais 

Milhares 

do 

hnhllantes 

7.822:500 

7.839:750 

942147 

944^55 

7.845:000 

9.619:500 

945^18 

1.168,?97 

8:300 

2.174:640 

2.169:720 

584158 

'583^26 

2.253:852 

2.494:440 

605Í8T 

670^55 

3:720 

58.358:830 

73.704:904 

1,392^81 

1.759^07 

58.358:830 

73.704:904 

1,392^81 

1.759^07 

41:900 

12.170:803 

13.350:874 

1.398,194 

1.534ÍÍ58 

13.045:997 

15.468:326 

1.499s?53 

1.777197 

8:700 

98.670:000 

99.242:000 

2.094^90 

2.107105 

98.670:000 

99,242:000 

2.094^90 

2.107^05 

47:100 

70.285:224 

74,021:884 

1.047147 

1.103116 

70.285:224 

74.021:884 

1.047^47 

1.103^16 

67:100 

14.607:945 

14.942:403 

587 ^84 

601^30 

14.607:945 

14,942:403 

587184 

601^30 

24:850 

33.019:442 

27.089:699 

780^60 

640142 

47.397:266 

37.383:082 

1.120^50 

883^76 

42:300 

5.632:832 

6.043:626 

901125 

806^98 

6.367:500 

6.270:714 

1.018^ 

1.003^31 

6:250 

2.037:009 

1.812:503 

279^00 

248Í29 

2.789:849 

2.675:973 

382p 

366^57 

7:300 

2.037:009 

1,812:503 

279,^00 

248,^29 

2,176:005 

1.947:657 

298100 

266180 

7:300 
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DESPESAS 
Despesa total ordinária, em 



1928-1921) 

[a] 

1929-1930 

(a) 

1930-1031 

1931-1032 











DütaÇílo 

orçamontal 

Paga 

Dotaçno 

orçamental 

Piiga 

Dotnçfio 

orçamentftl 

Paga 

Dotaçilo 

orçamontal 

P.iga 

Finanças.. 

141:110 

110:916 

164:474 

140:963 

164:767 

149:111 

171:358 

157:644 

Interior . 

190:474 

170:146 

176:896 

170:033 

182:944 

170:864 

185:649 

182:467 

Justiça... 

37:789 

32:483 

39:691 

36:696 

42:707 

38:436 

45:821 

41:912 

Guerra. 

335:957 

302:906 

322:026 

307:425 

337:024 

321:243 

324:796 

314:666 

Marinha. 

150:697 

118:873 

145:183 

133:785 

160:335 

157:545 

172:917 

161:378 

Estrangeiros.. 

32:587 

4:183 

30:846 

24:160 

32:315 

20:533 

35:058 

33:577 

Coméreio e Coraunicacues. 

231:144 

142:398 

178:036 

125:271 

199:254 

151:296 

193:058 

160:631 

Obras Públicas e Coraunieaçues. . 

„ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

Colónias.. 

18:862 

14:569 

20:554 

17:324 

27:234 

24:701 

29:050 

24:403 

Instrução Pública . . . . . . ■ ■ 

147:662 

127:134 

165:005 

156:481 

178:837 

103:593 

179:675 

172:310 

Coméreio e Indústria. .. 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

_ 

_ 

Agrieiiltura . 

42:216 

36:734 

40:458 

28:183 

40:655 

33:174 

38:129 

30:605 

Coméreio, Indústria o Agricultura 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Total. 

1.334:507 

1.060:342 

1.283:167 

1.140:321 

1.366:072 

1.242:496 

1.376:011 

1.279:693 

Diferença .... 

274:165 

142:846 

123:576 

95:918 


(íi) Ano oíonúniico.—Níío incluo dosiiosns do niios nntorloros. 


DESPESAS 


Despesa ordinária orçamentada e paga, 


DosIgnaçAo 

1928-1029 

1929-1930 

19.10-1931 

1931-19.12 


Orçamen¬ 

tada 

Paga 

Orçnmou- „ 
tnda 


Orçamen¬ 

tada 

Paga 

Ministérios . . . . . . . . , , 

1,334:507 

1,060:3421,283:167 1,140:321 

1,366:072 1.242:4961.375:511 

1.279:593 

Dívida pública,. ........ 

453:770 

371:221 

468:635 416:095 

467:465 412:284 

340:204 

295:631 

Encargos gerais ...... 

74:974 

38:918 

108:093 101:748 

110:374 100:505 

108:767 

104:800 

Total. .... . 

1.863:261 

1.470:481 

1.859:895 1.668:164 

1,943:901 1.756:286 

1.824:482 

1.679:924 


PÚBLICAS 

contos, de 1928-1929 a 1936 
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(o} .Não ó possível fazer a discriminação* 
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MINISTÉRIO 
Caixa Geral de Depósitos, 

Valores em contos 


Designação 

.1(1 du .Tiiiiliü 
(lo 1Ü28 

W28-10SI} 


Partiüipaçíio do Estado. 

25:579 

21:121 

31:552 ' 

Activo . 

1.236:017 

1.271:310 

1.504:285 

Fundos de reserva (total).. 

55:310 

65:394. 

76:961 

Depósitos à vista.. 

732:210 

773:055 

959:762 

Dopó,sitos a prazo. 

94:590 

105:989 

128:662 

Depósitos obrigatórios.. 

227:758 

216:543 

199:889 

Conta corrente com o Estado. 

. 583:710 

590:312 

192:773 

Empréstimos ao Estado... 

118:533 

121:250 

152:194 

Empréstimos coloniais.. • 

- 

- 

- 

Empréstimos administrativos • . • ■ ,. 

121:765 

125:210 

149:415 

Crédito hipotecário.. 

15:073 

15:925 

39:905 

Operações financeiras , < . . .. 

57:832 

58:340 

47:080 

Organismos corporativos.. 

- 

- 

- 

Títulos era carteira .. 

76:739 

71:174 

106:363 

Conta corrente com a Caixa Nacional de Crédito. 

_ 

- 

303:976 

Crédito agrícola . .... . . 

43:961 

77:373 

211:941 

Crédito industrial. 

21:431 

18:198 

75:220 

Fomento colonial... 

- 

_ 

20:601 

Casa de Crédito Popular. ... 

13:738 

20:826 

25:571 

Lucros líquidos. .................... 

33:657 

31:738 

41:516 

Lucros brutos.. 

92:505 

88:825 

99:933 

Despesas cora o pessoal. 

8:980 

9:392 

8:651 

Desposas com 0 material. . . . .. 

955 

1:139 

2:990 

Obras novas (custo).. , , 

(a) 

(a) 

2:113 

Juros liquidados a depósitos. 

38:599 

39:258 

36:434 

Amortização ein propriedades e mobiliário. 

- 

- 

- 


- 

5 o/o 

4,5 o/fl 


5 o/o 

4% 

4 o/o 

Taxas do depósitos à vista.... 

40/o 

30/o 

■ 3 o/o 


" 

2% 

2 «/o 



- 

1,5 % 

Taxa média de juros (empréstimos), .. 

10 o/o 

90/o 

8,75fl/o 

Número do funcionários . , . ... , , , 

938 

1:011 

1:157 


(íi) Poi' falta de elementos não se indica o respoctho níunoro, 


j 

í 

DAS FINANÇAS 
Crédito e Previdência 
desde 1928 a 1936 






l.“ 0 2 .“ somostMs 

3.“ sismostro 


36:137 

39:344 

34:070 

38:096 

34:996 

17:498 

36:946 

1.701:020 

2.050:288 

2.173:666 

2.429:841 

2.488:954 

2.473:960 

2.637:569 

' 81:352 

94:281 

126:637 

162:205 

162:653 

174:112 

202:961 

1.153:607 

1.317:089 

1.375:633 

1.514:751 

1.568:409 

1.591:069 

1.702:058 

154:095 

271:736 

293:547 

327:790 

303:868 

303:721 

302:248 

195:314 

212:662 

252:094 

288:558 

269:303 

264:681 

261:072 

250:016 

371:323 

247:227 • 

148:433 

56:583 

28:197 

36:522 

186:268 

156:780 

146:771 

160:463 

157:069 

154:963 

161:779 


62:518 

90:858 

108:312 

145:257 

140:451 

145:171 

169:668 

186:310 

243:792 

259:767 

260:902 

281:578 

288:675 

65:033 

70:499 

80:136 

94:553 

109:821 

118:406 

126:284 

70:314 

135:106 

185:695 

206:597 

131:530 

115:365 

124:410 

- 

- 

4:000 

69:853 

296:395 

366:406 

3-44:308 

110:400 

151:939 

288:842 

284:909 

278:331 

409:758 

406:024 

347:189 

348:015 

370:952 

383:617 

364:569 

362:845 

374:583 

211:861 

196:174 

172:819 

164:071 

149:544 

147:084 

145:890 

87:392 

89:088 

106:185 

166:199 

104:904 

164:930 

183:761 

64:300 

91:271 

112:108 

137:822 

135:047 

133:753 

132:743 

30:120 

28:629 

29:231 

31:536 

33:030 

34:374 

40:448 

47:548 

51:769 

44:829 

50:107 

46:100 

23:051 

48:611 

113:424 

122:975 

119:747 

123:050 

117:618 

58:809 

122:347 

10:656 

11:452 

11:443 

11:407 

12:181 

6:130 

12:763 

7:714 

3:250 

2:865 

1:898 

2:266 

1:482 

2:209 

885 

108 

786 

883 

1:172 

548 

715 

42:903 

48:571 

56:955 

50:759 

46:995 

23:497 

52:136 

1:088 

2:165 

1:184 

4:800 

3:500 

1:700 

3:900 

4,5 o/o 

- 

- 

- 

3 0/0 

3 % 

3 % 

4 o/o 

3 O/o 

3 0/0 

3 »/d 

2 o/o 

2 % 

2 % 

3 o/o 

20/0 

2 0/0 

2 % 

1,5 % 

1,5 % 

1,5 % 

2 % 

Vk 

m 

0,25% 

0 , 250/0 

0 , 250/0 

0,25% 

1,5 o/o 

- 

- 

- 

- 

- 


8 , 750/0 

8% 


6,5 o/„ 

6 % ' 

6 % 

, 6 % 

1:153 

1:168 

1:165 

1:226 

1:218 

1:196 

1:202 
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{e) Em 1&36 foi substituído pela Superintendência dos Serviços da Armada. 

Znclne operários- 

(c) Em 1936 foi desdobrada, indo parte dos seus serviços para a Superintendêntía dos Serviços da Armada. 
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DESPESAS PÚBLICAS 
ministério do comércio e comunicações 


Despesas ordinárias, em contos, 
de 1928-1929 a 1932 


Designação 

1928-1929 

1929-1930 

1980-1031 

1031-1932 

Gabinete do Ministro . . . 

75 

225 

238 

219 

Secretaria Geral e Obras Públicas . 

(fl) 4:962 

1:567 

1:371 

1:398 

Direeção Geral cie Estradas. . . 

19:510 

- 

- 

- 

Junta Autónoma de Estradas . 

- 

28:526 

32:229 

29:932 

Direcção Geral de Minas. . • 

(6) 1:202 

1:095 

1:091 

945 

Direcção Geral de Obras e Edifícios . 

11:104 

15:648 

19:175 

19:915 

Direeção Geral das Indíistrias, ........ 

1:000 

2:810 

3:928 

3:637 

Armazéns industriais. . 

86 

108 

92 

88 

Direcção Geral do Comércio e Indústria .... 

174 

631 

1:341 

1:488 

Administração Geral dos Serviços Hidráulicos 

5:956 

23:821 

27:834 

28:686 

Instituto Geográfico e Cadastral ....... 

3:827 

4:112 

4:095 

4:099 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro . 

Fundo especial de caminhos de ferro . 

13:014 

16:096 

29:285 

26:280 

Caminhos de ferro do Estado . 

18:791 

8:963 

8:223 

8:520 

Instrução técnica, industrial e comercial. ... 

14:653 

- 

- 


Administração Gorai do Pôrto de Lisboa ... 

32:863 

19:371 

22:207 

21:845 

Administração Geral dos Correios e Telégrafos 

- 

2:250 

- 

13:448 

Juntas autónomas dos portos, . . 

11:110 

- 

- 

- 

Despesas por conta de receitas próprias .... 

740 

- 

- 

- 

Diversas despesas .. 

559 

- 

- 

- 

Subsídios diversos... 

1:113 


- 

- 

Pessoal adido.. 

1:518 

- 

- 

- 

Total ão ano eeonômieo 

142:257 

125:223 

151:109 

160:500 

Anos económicos findos.. 

89:202 

54:590 

186 

131 

Total da gerência. . . 

231:459 

179:813 

151:295 

160:631 


(а) Compraoudõ passoal ((ua passou para outros serviços nos auos seguintes* 

(б) Compreende algum pessoal da DirocçEo Geral das Indústrias, 



(a) Hú «ma dlíeronça de oO contos, entre as contas do Pôrto de Lisboa e da Contabilidade, explicada adiante. 
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 
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DIRECÇÃO GERAL DE CAMINHOS DE FERRO 

FUNDO ESPECIAL DE CAMINHOS DE FERRO 
Despesa ordinária por gerências (em milhares de escndos) 


Dosposus Doanosfts „„„, 

(!0]u cüiii 3?íigíiiiiniit() nivoraos 

0 jiossiml 0 miitorlíil ''f oucmüs 


1928- 1929 .... 

1929- 19:]0 .... 

1980-19;». 

19;}1-19;]2 .... 
19!!2-19;í;! .... 
19;í;!-1í)ií4 .... 
19M-19ÍÍ5 (12 mnm) 
1984-1985 (9 iiiosus), 
1980. 



20:287 147:241 


(«) Comproomlo m iIosiiobiih aom o possonl dii nivooítto Ooml flo Caminlios ilo Piiito o dii Dnlognefio do Oo- 
Tllmo uoB OaiHliilias do Fom) do Kstudo. A paHli' do 1 do Janoiro do 10,% Oato último organismo foi anconiorado iio 
prlmolao. ' 

(//) Comiiroando, iirlaelpalmoato, dospasas roallzadas oom ostudos, o.onstvuçrio do novas linhas, ol.ras (somiilo. 
mmilaros o ronnvoçOos da via nas iiahas do Estado. 

(c) Oompraondam, priiioipalmonto, im onwirgos dos ompriistlmos dos antigos Caminhos do Forro do Estado« 
n partir do do oiaprústinio da lOOillOO contos (dowato ii,“ íiOiOlS). ' 


DIRECÇÃO GERAL DE CAMINHOS DE FERRO 


Mapa do moviineiito de passageiroa e de tonelagem transportada 
nos anos abaixo indicados na rede ferroviária 



Níiinoro totai 
do 

passageiros 

transportados 


24.798:309 

25.849:156 

20.935:770 

23.608:659 

23.014:137 

22.862:425 

23.634:712 

24.748:804 

25.589:394, 


Tonolagoni total transportada 


Ornado Petiuonn , 

vGlooidado volonldmlo 



4,058:685 

4.201:907 

4.230:926 

3.694:195 

3.880:983 

4.224:111 

4.346:005 

3.924:940 

4.113:642 


4,260:323 

4.398:520 

4.415:781 

3.868:413 

4.043:829 

4.381:346 

4.493:112 

4,075:909 

4.257:625 
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í^-Q-ta— J>or áecreto n.® 22;776, de 29 de Jeidio de 1933, foi mandada pôr à disposição da Ilirecção Geral dos Ediílídos e Slontunentos ^Íaídonais, a Teriia de 7:5(K).GOOj5, atribuída pelo decrete 
n.® 20-618, de 4 de Dezembro de 1931, á construção de casas para o pessoal das linbas fôrreas do Estado. Elevou-se, portanto, a 9S;04T contos a verba total despendida, atê 31 de Dezembro de 1936. 
com melboraruentos diversos nas linhas do Estad.o, restando assim um saldo, para 193T, de eêrea de 1-935. 
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DESPESAS PÚBLICAS 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 


Importâncias gastas em edifícios públicos 
pela Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais 
de 1928 a 1936 


DoüiguaçSo 


Milliaros de eontos 


Ccasas económicas . 

Hospitais.... . , 

Escolas primárias. . .. 

Monumentos e nauseas.. 

Construfao o reparação do edifícios diversos 

Escolas (liceus 0 Universidades). 

Conservação de diversos edifícios. 

Assemblea Nacional.. 

Instituto Superior Técnico . . ..... 

Correios e Telégrafos.. 

Caminhos do ferro.. 

Terreiro do Paço e Alfândegas. . . ... . 

Institutos... 

Casa da Moeda.. 

Assistência. 

Edifícios de justiça.. 

Governos civis ... 

Edifícios militares .. 

Pôrto de Lisboa ....... i .... . 

Bibliotecas, • . . . . 

Total . 


26:604 

25:473 

22:436 

17:016 

16:551 

14:896 

13:527 

10:608 

10:208 

8:058 

7:200 

6:950 

5:328 

5:262 

4:018 

3:268 

3:117 

1:997 

1:845 

1:049 

205:406 
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ADMINISTRAÇÃO GERAL DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 


Estatística desde 1929 a 1936 



M2Ü. 1:877,412 695,453 

1930 . 2:778,252 832,370 

1931 . 3:006,011 1:000,085 

1932 . 4:714,197 1:402,381 

1933 . 4:714,197 1:402,381 

1934 . 4:722,994 1:458,624 

1935 . 4:858,401 1:470,026 

1936 . 5:034,026 1:569,961 


funcionários 


6:533 19:238 708 (5) 7:058 

7:664 20:646 730 7:486 

8:158 22:212 744 7:425 

8:754 23:685 739 7:540 

9:845 25:422 741 7:677 

10:356 27:690 746 7:624 

10:652 28:404 738 7:499 

11:106 30:682 742 7:881 


(a) N5o incluo os oncnrrogados, 
(í) Estes dados roferom-so a 192S, 


DESPESAS PÚBLICAS 



Total da gerência.[ 18:324 j 20:486 j 24:70í | 24:403 | ^:686 | 21:385 j 22:676 34:015 






















































MINISTÉRIO DAS COLÓNIAS 



Mapa daa receitas cobradas e das despesas pagas em cada orna das colónias portngnesas, de barntonia com as respectivas contas de exercicio, em contos 



1928-1929 

1929-1930 

1930-1931 

1931-1933 

1932-1933 

j 1933-1931 

1931-19.'),ã 

Colónias 



Saldo 



Saldo 



Saldo 



Siildo 



Saldo 



Saldo 





Receita 

Despesa 



Recoita 

Desposa 



Rocoita 




Rocoita 

Dosposa 



Rocoita 

Dosposa 



Rocoita 

Dosposa 








cobrada 

paga 



cobrada 

paga 



cobrada 

paga 



cobrada 

paga 



cobrada 

paga 



cobrada 

paga 



cobrada 

DílíííV 






Positivo 

Nogativo 



Positivo 

Rogativo 




Nogativo 



Positivo 

Hogativo 



Positivo 

Nogativo 



Positivo 

Nogativo 



Positivo 

Nogativo 

CaboYerde. 

18:660 

23:722 

- 

5:062 

30:330 

28:063 

2:266 


22:492 

18:248 

4:243 


28:502 


6:793 


31:838 

22:188 

9:649 


25:831 

19:022 

6:808 


25:330 

19:320 

(;:0()9 


Suiné. 

22:495 

18:974 

3:521 

- 

22:829 

24:168 

- 

1:338 

16:913 

21:692 

- 

4:779 

20:475 

27:746 

- 

7:270 

20:612 

23:402 


2:790 

22:201 

18:458 

3:802 


21:889 

18:961 

2:927 


S. Tomé .. 

11:700 

12:434 

- 

734 

13:196 

12:291 

994 

- 

9:742 


- 

725 

8:217 


- 

802 

8:284 

6:980 

1:304 

— 

9:363 

G:4GG 

2:897 

„ 

9:401 

7:380 

2:021 


Angola. 

- 

- 

- 

- 

186:812 

174:774 

12:038 

- 

267:847 

177:886 

89:960 

- 

166:846 


15:556 

- 

396:393 

345:365 

51:027 

_ 

154:095 

146:591 

7:504 


176:259 

168:037 

8:221 


Moçaraliique 

/ 

246:764 

226:956 

19:808 


243:244 

234:929 

8:314 

- 

258:229 

247:124 

11:105 

- ■ 

235:994 

233:665 

2:329 


236:529 

246:187 


9:658 

210:411 

202:127 

8:283 


257:150 

211:190 

45:959 


1—1 

43:768 

44:033 

- 

265 

51:133 

47:626 

3:506 

- 

52:098 

51:524 

573 

- 

57:763 

57:533 

230 


52:839 

50:429 

2:410 


52:783 

58:325 


5:542 

51:303 

45:580 

5:722 


Macau [b) ....... . 

48:635 

29:456 



54:239 

35:634 

18:605 

- 

38:883 

32:664 

6:219 

- 

40:999 

36:487 

4:512 


36:604 

33:151 

3:452 


37:156 

31:870 

5:285 


53:608 

50:257 

3:351 ' 


Timor (6) . 





■ 

■ 



8:535 

7:804 

731 


11:743 

11:743 

- 

- 

9:486 

9:486 

- 

» 

10:021 

7:380 

2:640 

- 

9:491 

8:269 

1:222 



(ft) Pez-S 0 ft coiiveraâo da rupia no câmbio do 8(5. 
(ó) Pez-sa a conversão da patnca ao câmbio cie 7(5. 


K.B. Em roláção a Angola o a Timor as rospeotivas contas do oxoroicio só comoç.ir.ara a sor piibllcad,M depois da public.içãn do dccroto n.“ I7iSSl, do 11 do .Tnnolro do 1930 (artigo 73,“). 
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Elementar: 1 

Escolas industriais e comerciais.. — 7:733 7:846 8:146 8:246 8:810 9:121 13:682 9:154 

Despesas auTiais . .. - 2:697 _ 2:795 2:781 3:148 3:375 3:369 5:053 4:450 

IndustriaZ e comercial . . - 10:430 10:641 10:927 11:394 12:185 12:490 18:735 13:604 
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MINISTÉRIO DA INS TRUÇÃO PÚBLICA 

ENSINO SUPERIOR 

Alunos inscritos e diplomados de 1928-1929 a 1935-1936 




1928-1929 

1939-1930 

1980-1931 


1031-1932 

19,32-1933 

1933-1934 

1931-1035 

193,1-1939 

Total 


Kscolns 

Diploinii- 

(los 

Inscritos 

Dlplomn- 

dos 

Inscritos 

Diploma¬ 

dos 

Inscritos 


Diploma¬ 

dos 

Inscritos 

Diploma¬ 

dos 

Inscritos 

Diplomn- 

dos 

Inscritos 

Diploma¬ 

dos 

Inscritos 

Diploma¬ 

dos 

Inscritos 

Diploma¬ 

dos 

Inscritos 


Lisljoa. 

29 

28G 

16 

307 

13 

463 


2 

528 

- 

572 

1 

498 

11 

537 

29 

536 

101 

3:727 


Coimbra. 

19 

206 

11 

229' 

30 

333 


37 

313 

25 

397 

8 

377 

13 

■ 451 

10 

348 

153 

2:654 


Total. 

48 

492 

27 

536 

43 

796 


39 

841 

25 

969 

9 

875 

24 

938 

39 

884 

254 

6:381 

Direito. 

Lisboa.. 

82 

583 

64 

583 

81 

641 


104 

673 

93 

684 

83 

706 

78 

855 

94 

799 

679 

5:584 


Coimbra. 

71 

543 

66 

534 

51 

514 


64 

535 

38 

550 

49 

590 

.:I4 

549 

41 

527 

424 

4:372 


Total. 

163 

1:126 

130 

1:117 

132 

1:185 


168 

1:208 

131 

1:234 

132 

1:356 

122 

1:404 

135 

1:326 

1:103 

9:956 


'Lisboa. 

70 

513 

72 

497 

51 

570 


93 

670 

92 

081 

96 

699 

111 

786 

125 

709 

710 

5:125 

Medicina. 

Porto.. 

47 

420 

56 

355 

43 

573 


84 

607 

78 

500 

42 

490 

66 

469 

68 

458 

484 

3:872 


Coimbra. 

43 

500 

60 

449 

75 

456 


87 

494 

51 

454 

80 

424 

71 

388 

50 

393 

529 

3:558 


Total. 

160 

1:433 

188 

1:301 

169 

1:599 


264 

1:771 

221 

1:635 

224 

1:613 

248 

1:643 

249 

1:560 

1:723 

12:555 

Ciências . 

Li,sboa.. 

12 

724 

58 

721 

15 

718 


6 

901 

21 

918 

18 

991 

9 

957 

8 

880 

147 

6:810 

Pôrto.'. .. 

14 

469 

16 

519 

20 

515 

1 

.8 

610 

19 

659 

14 

697 

16 

658 

8 

585 

115 

4:712 


Coimbra. 

20 

366 

29 

404 

20 

471 


21 

418 

18 

425 

20 

468 

15 

442 

19 

350 

162 

3:344 


Total. 

46 

1:359 

103 

1:644 

55 

1:704 

i. 

35 

1:929 

58 

2:Ú02 

52 

2:166 

40 

2:057 

35 

1:815 

424 

14:866 

Farmácia ...... 

Lisboa. 

7 

20 

3 

19 

6 

66 


G 

78 

2 

106 

11 

107 

24 

146 

12 

130 

71 

072 

Pôrto. 

17 

65 

16 

53 

10 

105 


14 

123 

21 

134 

29 

139 

; 25 

125 

18 

122 

150 

86G 


Coimbra . .. 

18 

57 

17 

29 

9 

27 


15 

29 

1 

37 

7 

57 

8 

76 

12 

53 

87 

,367 


Total.. 

42 

142 

36 

101 

25 

198 


35 

230 

24 

277 

47 

303 

57 

347 

42 

307 

308 

1:905 

Engenharia. 

Lisboa ........... 

■ 26 

265 

31 

247 

27 

287 


33 

290 

27 

282 

20 

313 

32 

379 

36 

392 

232 

2:455 


Pôrto..., 

9 

53 

7 

50 

26 

60 


12 

86 

24 

78 

30 

84 

24 

81 

20 

121 

152 

619 


Total.. 

36 

318 

38 

297 

53 

363 


46 

376 

51 

360 

60 

397 

56 

460 

56 

513 

384 

3:074 

Comércio. 

Lisboa , . 

35 

244 

24 

257 

39 

261 


48 

232 

32 

235 

24 

313 

32 

387 

32 

417 

266 

2:402 

' 

Pôrto. 

14 

108 

8 

128 

13 

116 


20 

232 

- 

274 

4 

283 

9 

260 

4 

287 

72 

1:688 


Total., 

49 

362 

32 

385 

52 

377 


68 

464 

32 

509 

28 

596 

41 

647 

36 

704 

338 

4:090 

Agronomia . . . . 

Lisboa ,,. . , . . , , , . , 

8 

92 

14 

89 

10 

105 


9 

153 

7 

182 

9 

237 

20 

302 

19 

307 

96 

1:467 

Veterinária .... 

Lisboa .. 

8 

167 

14 

213 

13 

248 

•> . 

10 

264 

27 

268 

40 

313 

52 

319 

30 

280 

194 

2:082 
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DESPESAS PÚBLICAS 

MINISTÉRIO DO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E AGRICULTURA 


Despesas ordinárias, em contos, no ano económico 
de 1932-1933 


Dosignaçilo 

1932-1933 

Gabinete cio Ministro. 

205 

Serviços Gerais do Ministério. 

G;431 

Acção Social Agrária .. 

1:121 

Serviços Agrícolas... 

4:998 

Serviços Florestais.. 

7:033 

Serviços Pecuários.. 

4:194 

Inspecção Técnica do Comércio e Indústria.. . , . 

998 

Fomento Vitivinícola . .... 

29 

Campanha da Produção Agrícola. 

4:346 

Direcção Geral de Minas.. 

939 

Direcção Geral da Indústria.. 

3:482 

Instituto Geográfico e Cadastral.. 

4:521 

Direcção Geral do Comércio o Indústria. 

716 

Armazéns Industriais. . .... 

107 . 

Anos económicos findos.. 

261 

Total ... 

39:381 


MINISTÉRIO DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA 


Despesas ordinárias, em contos, de 1933-1934 a 1936 


Designação 

1933-1934 

1934-1935 

1934-1935 

1956 

18 inosos 

Gabinete do Ministro.. . 

260 

197 

295 279 

Secretaria Geral. 

60 

77 

116 59 

Dirocçâío Geral de Minas.. 

1:045 

939 

1:408 1:130 

Instituto Português de Combustível. 

433 

441 

662 404 

Direcção Geral das Iiidústrias (a). . . . . . . 

3:426 

3:464 

5:196 3:977 

Instituto Geográfico e Cadastral.. 

4:479 

4:228 

6:342 4:244 

Direcção Geral do Comércio e Indústria (ô) . . 

1:047 

703 

1:054 965 

Bolsas de mercadorias (b) .. . 

128 

239 

359 

Armazéns gerais e industriais . .. 

107 

94 

141 95 

Anos económicos findos... 

7 

45 

68 100 

Total da gerência ... 

10:992 

10:427 

15:641 11:253 


(a) A partir do ano do 1936 passou a danoralnav-so Dirocção Gorai da Indistrla. 

[i) A partir do 1030 passou a donomlnar-se Direcção Gorai do Coinúvcio e a incluir as Itôlsas do morcadoriasi 
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1928-1929 


1939-1930 


1930-1931 


1931-1932 


DasignaçSo 



BflCõita 

Despesa 

Eeoeita 

Desposa 

Ueceita 

Despesa 

Receita 

Desposa 

Portos .. 

1:200 

1:900 

3:247 

3:338 

5:854 

5:854 

16:393 

16:393 

Hidráulica agrícola .. 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

5:496 

5:496 

Caminhos de ferro do Estado ..... 

7:000 

62:064 


382 

ia 

- 

15:181 

10:000 

Estradas . 


31:500 

-' 

Kl 

- 

81:000 

- 

79:000 

Construção ............. 

- 

- 

- 


- 

- 

- 

- 

Casas económicas .. 


- 

- 

- 

- 


. - 

- 

Instituto Superior Técnico o outros , . 

3:500 

H!9 

KW 

- 


- 

7:000 

- 

Brigadas de estudo em Angola .... 

- 

- 

- 


-• 

10:500 

-■ 

5:822 

Marinha de guerra . . . 

- 

7:619 

- 

- 

- 

- 

- 


Material de guerra . . 


667 

- 

- 

- 

- 

- ■ 

_ 

Liceus .. .. . 




2:795 


- 

11:000 

_ 

Ordem púhlioa. . .. . 

- 

3:192 

- 

1:838 

- 

30:279 

- 

1.5:523 

Amoedação.. 

29:076 

1:392 

6:829 

- 

■«1 


19:867 

_ ■ 

Acções 0 títulos 

113 

- 

- 

- 

- 


45:000 

45:000 

Subsistências públicas ........ 

841 

- 

462 

- 

81 


29 

- 

Correios e telégrafos. 

- 


- 

- 



11:350 


Caminhos de ferro coloniais... . . . 

- 

2:794 

- ■ 


_ 




Diversos ... 









Exposições 

- 

7:940 

- 

1:687 

■„ 

- ■ 

_ 


Abalos sísmicos ... . 

4:000 

2:460 







Angola ... . 

- 

Bwniill 

- 

M. 

■ _ 




Alfeiíe.. 

- 


- 



_ 



Hospital Militar.. ... 

_ 

_ ■ 

— 






Arborização . . .... . . . .... 


- 

... 

_ 





Reembôlso de empréstimos ...... 

- 


-. 






Fundo de Amortização e Reserva ... 


* 

« ■ 


74:143 




Contrato com 0 Banco de Portugal . . 

- 

- 

- 


- 

_ 

454:825 


Total ....... 1 

45:730 

134:563 
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DESPESAS PÚBLICAS 


Despesas extraordinárias e vertas gastas 
por conta de saldos orçamentais 

Gerências de 1928-1929 a 1936 


Dosigiiaçrui 

Sü despos.is oxlraor- 
dlBúrlas 

Contos 

Dosposíis oxtr.ioi'- 
dln&rias 

0 TorOas gast.is 
por conta 

do saldos orçamontals 

Contos 

Dívida .. 

613:843 

636:679 

Estradas. 

375:625 

377:125 

Marinha de guerra. 

343:815 

361:545 

Portos.. . 

190:417 

190:518 

Gaminlios de ferro do Estado. 

152:994 

157:994 

Ordem píiblicâ.. 

50:832 

67:687 

Edifícios e outras construçDes .. 

26:978 

66:025 

Acções e títulos.. 

45:000 

55:000 

Hidráulica agrícola.. 

54:516 

54:516 

Melhoramentos rurais . 


53:991 

Material de guerra. 

- 

51:949 

Regularização do desposas orçamentais. 

_ 

21:380 

Casas económicas e do povo ....... 

- 

20:630 

\ngola 1 ®“Sadas de estudos.. 

18:945 

18:945 

1 Eraprósíimos.. 

6:000 

16:000 

Diversos.. 

8:000 

10:867 

Exposições.. 

9:627 

10:327 

Temporais e desemprego. 

_ 

8:531 

Hospital Militar............ 

4:000 

4:000 

Abalos sísmicos.. 

2:960 

2:960 

Liceus . .. 

2:795 

2:795 

Caminhos de ferro coloniais. 

2:794 

2:794 

Beneficência.. 

_ 

2:500 

Arborização 

2:000 

2:000 

Alfeite. 

1:477 

1:477 

Amoodação .. 

1:392 

1:392 

Total.. . 

1.914:010 . 

2.199:627 


DESPESAS PÚBLICAS 


Distribuição de despesas feitas por conta de saldos orçamentais 


Doslgnaçílo 

Totais om coutos 

Material de guerra. 

69:012 

Mellioramonto.s rurais. 

53:979 

Edifícios (compra o construção). 

38:647 

Entregue à Junta do Crédito Piiblico. 

22:836 

Rogularização de despesas orçamentai.s. 

21:380 

Casas económicas e do povo. 

20:435 

Ordem pública.. 

16:855 

Angola.... , 

10:000 

Compra de acções ... 

10.000 

Temporais e desemprôgo. 

8:531 

Diversos.. 

6:331 

Caminhos de forro do Estado .. 

5:000 

Beneficência... 

2:600 

Total ... . 

285:506 


DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS 
E POR CONTA DE SALDOS ORÇAMENTAIS 


Em contos de 1928-1929 a 1936 


DosJgnaçlo 

Contos 

E,stradas...... . . . . 

377:125 

Marinha do guerra .. 

361:545 

Portes... 

190:518 

Caminhos do forro ..... , 

157:994 

Edifícios... . 

74:297 

Ordem pública... 

67:687 

Acções 0 títulos.. 

55:000 

Hidráulica agrícola. . ... . ... . . . .. 

64:516 

Melhoramentos rurais.. 

53:991 

Material de guerra.... 

51:949 

Angola.... 

37:739 

Regularização da,s despesas orçamentais . 

21:380 . 

Casas económicas e do povo ... . ... , , , , 

20:630 

Diversos. 

14:259 

Düsemprêgo, invernias e beneficência . . .. 

13:991 

Exposições.. 

10:327 
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POSIÇÃO CAMBIAL 

Variações da posição total, constituída por ouro, títulos estrangeiros 
e divisas, do Govêrno Português, 

Banco de Portugal e demais estahelecimentos de crédito 



INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 


Popalaçao calculada de Portugal 
Continente e ilhas 


Datiifi ,, 

(lo hubitautos 

Em 30 de Junho de 11)10.. 5,890:906 

iím 30 de Juuho de 1911 .. 5,939:717 

Era 30 de Junho de 1912 . 5.964:783 

Em 30 de Junho de 1913 . 5.972:886 

Em 30 de Junho de 1914 ... 5.980:990 

Era 80 do Junho de 1915 ... 5.989:094 

Em 30 de Juuho de 1916 .. 5.997:198 

Em 30 de Junho de 1917 . 6.005:302 

Em 30 de Junho do 1918 ... 6.013:406 

Era 30 do Junho do 1919... 6.021:510 

Era 30 de Juuho do 1920 ....; 6.029:614 

Em 30 de Juuho de 1921 . .. 6.079:242 

Era 30 de Junho de 1922 .... 6.138:532 

Em 30 de Juuho do 1923 . 6.237:821 

Era 30 do Junho de 1924 . 6.317:110 

Em 30 do Junlio do 1925 .. 6.396:399 

Em 30 do Junho do 1926 .. 6,475.688 

Em 30 de Juuho de 1927 .. 6.554:978 

Era 30 de Juuho do 1928 .... 6.634:270 

Erâ 30 de Jiuiho do 1929 ..... 6,713:559 

Era 30 de Junho do 1930 . 6.792:848 

Era 30 de Junho do 1931 .... . 6.872:137 

Em 30 de Juuho do 1933 .. 6.951:426 

Era 30 do Junho de 1933 ..... 7.030:715 

Era 30 de Junho de 1934 ... 7.110:004 

Em 30 de Juuho do 1935 .. 7.189:293 

Em 3t de Dozembro de 1935 . .. 7.228:935 

Era 31 de Dezembro do 1936 .7.308:224 
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POPULAÇÃO 


Nascimentos e óbitos nos anos de 1910 a 1936 


1910 

1911 

1912 

1913 

1914 

1915 
1910 , 

1917 , 

1918 , 

1919 , 

1920 . 

1921 . 

1922 . 

1923 . 

1924 . 

1925 . 

1926 . 

1927 . 

1928 . 

1929 . 

1930 . 

1931 . 

1932 . 

1933 . 

1934 . 

1935 . 

1936 . 


Anos 


Nascimentos 


Óbitos 


Natali- Mortali¬ 

dade dado 


186:953 113:687 

230:023 130:900 


31,81 

38,59 


19,30 

21,96 


207:870 

193:906 

188:479 

195:225 

192:780 

188:391 

178:687 

166:162 

202:908 

197:022 

203:727 

207:172 

207:440 

208:434 

214:633 

199:399 

211:314 

200:874 

202:529 

204:120 

208:062 

204:315 

203:158 

203:943 

205:615 


119:570 
123:054 
115:526 
122:513 
129:389 
134:082 
248:978 
152:856 
142:862 
126:316 
125:747 
141:775 
126:052 
117:413 
128:335 
123:332 
124:088 
118:824 
116:352 
115:225 
118:895 
120:996 
1] 8:539 
123:051 


34,83 

32.45 
31,50 

32.58 
32,13 

30.23 

28.45 

27.59 
38,66 
32,56 

33.60 
34,12 
34,11 
34,22 
34,87 
32,28 
34,09 
32,28 
32,76 

32.92 
29,79 

28.92 
28,44 

28.24 


20,03 

20,59 

19,31 

20,44 

21.50 

21.51 
39,64 
25,39 
23,69 
20,87 
20,74 
23,35 
20,72 
19,27 
20,85 
19,97 
20,02 
19,10 
18,82 

18.58 
17,02 
17,13 

16.59 
17,04 


COMERCIAL 
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BALANÇA COMERCIAL 


Valores, em contos, da exportação de cortiças (bruto e obra) 
nos anos de 1910 a 1936 


Anos civis 

Contos 

Llljras-papol 

Câmbio méd 

Bscudos 

1910. 

4:518,9 

922:224,4 

4,9 

1911. 

4:377,9 

893:448,9 

4,9 

1912. 

4:721,2 

925:725,4 

5,1 

1913. .. 

5:107,4 

963:660,3 

5,3 

1914. 

4:145,3 

657:984,1 

6,3 

1915.. 

3:370,3 

488:449,2 

6,9 

1916.. 

3:695,5 

499:391,8 

7,4 

1917.. 

3:283,6 

420:974,3 

7,8 

1918... , . . 

3:485 

464:666,6 

7,5 

1919.. 

4:688,5 

407:695,6 

11,5 

1920.. 

15:699,2 

535:808.8 

29,3 

1921.... 

13:199,9 

288:207,4 

45,8 

1922. 

34:904,1 

380:633,5 

91,7 

1923. 

68:323,3 

536:289,6 

127,4 

1924. 

80:220,7 

709:917,6 

118 

1925, , ... 

73:660,8 

772:125,7 

95,4 

1926.. . , 

82:685,6 

873:131,9 

94,7 

1927... 

79:920,4 

826:477,7 

96,7 

1928... , 

140:3415 

1421'179 7 

Qfi 7fi 

1929. 

197:558,5 

2.000:592,4 

98,75 

1930.. 

146:868,6 

1.461:379,1 

100,5 

1931. . . , .. 

90:944,6 

■ 826:018,1 

110,1 

1932.. 

92:493,8 

844:692,2 

109,5 

1933.. , . . 

108:302,1 

984:564,5 

110 

1934. 

145:415,2 

1.321:956,3 

110 

1935. 

149:441,4 

1.358:558,1 

110 

1936.. 

167:216,6 

1.520:150,9 

110 


BALANÇA COMERCIAL 


Exportação de produtos resinosos nos anos de 1924 a 1928 (a) 


Anos 

Pez-louro 

Quilogramas 

Águn-raz 

Quilogramas 


A.0/11 



á'Q1Q 


1926.. 

8:341 

7.nQ!i 

x:ioí 

1:605 

1.KAQ 



i:00o 

■i.Qíin 



XiUaU 


(«) Sao iiúmoros aproximados. 


Exportação de produtos resinosos de 1929 a 1936 


Anos 

Água-raz 

Poz louro 

Quantidado 

Valor 

Quantidado 

Valor 

Contos 

Libras 

Cüiito.s 

Libras 

1929. 

1.866:025 

5:350 

54:175 

9.818:576 

13:292 

134:597 

1930. 

1.519:619 

3:899 

38:795 

5.874:204 

6:331 

62:995 

1931.. 

1.545:219 

3:744 

34:003 

8.199:389 

6:228 

56:564 

1932. 

3.196:087 

9:977 

91:116 

14.060:411 

13:699 

125:102 

1933.. 

4,542:476 

13:640 

123:998 

20.234:632 

18:032 

163:925 

1934. 

6.192:791 

15:482 

140:745 

32.509:227 

26:698 

242:630 

1935. 

7.139:617 

19:077 

173:425 

34,847:050 

37:024 

336:582 

1936.• . 

9,500:397 

19:626 

178:416 

40,824:324 

38:336 

348:512 


O.S valores mencionados nesta ostalistlca sâo arbitrados polo Banco do Poitng'.al o Alfâiidogaj para ofeitos de 
solirolaxas o dospaclios do oxportnçllo. 


Nota,-O consmno intorno anda à roda do 800 a 1:000 tonoladas do roslnii o 200 a .000 tonoladas do iigua-riw,. 


f 
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BALANÇA COMERCIAL 


Exportação de conservas de sardinha del910al936 


Anos 

Col(mia.s iiortugueaas 

Qullagrainas 

Túlal 

Câmbio mddlo 

Aon civil 

Escudos 

Llbras-papol 

E.seiulo.s 

Libra.s-iuipol 

1910. 

64:000 

13:087 

18.690:137 

1,697:295 

347:095 

4189 

1911. 

33:889 

6:931 

23.141:301 

2.096:150 

428:748 

4,788(9) 

1912. 

18:205 

3:660 

25.490:253 

2.274:004 

457:178 

4197(4) 

1913. 

91:079 

17:398 

24.554:509 

2.220:742 

424:210 

5^23(5) 

1911, .... 

52:700 

9:306 

18.488:232 

1,678:186 

296:342 

5|6G(3) 

1915. 

61:300 

9:084 

25.269:185 

2.466:131 

365:505 

6174(8) 

1916. 

104:290 

14:830 

24.537:167 

3.701:176 

526:333 

' 7|03(2) 

1917. .... 

152:000 

19:673 

31.530:457 

7.130:427 

922:913 

7|72(6) 

1918. 

235:100 

29:755 

35.879:662 

21,658:239 

2.741:202 

7^90(1) 

1919. 

126:080 

15:383 

39.737:378 

21.869:752 

2.668:344 

8!719(6) 

1920. 

648:000 

35:353 

34.633:834 

40.949:156 

2.234:118 

18^*32(9) 

1921. 

381:000 

9:675 

34.389:387 

36,341:603 

922:844 

39138 

1922..... 

717:106 

11:019 

38.035:013 

39,743:008 

610:681 

65^08 

1923. .... 

1.561:120 

14:230 

53.599:257 

190.211:443 

1.733:866 

109J571 

1924. .... 

1,383:000 

10:325 

44.425:940 

195,357:698 

1.458:437 

133^95 

1925. 

820:004 

8:265 

33.991:376 

122,001:971 

1.229:735 

99^21. 

1926. .... 

580:000 

6:120 

31.509:950 

100.733:935 

1.062:931 

94rJ77 . 

1927 . 

699:000 

6:451 

32.946:742 

97,027:802 

895:421 

108,430 

1928. .... 

1.072:370 

9:906 

34.461:152 

152.188:339 

1.405:896 

108425 

1929. .... 

1.681:349 

15:532 

34.261:691 

167.152:542 

1.544:134 

108425 

1930. 

1.710:862 

15:804 

35.153:973 

173.738:312 

1.604:972 

108425 

1931. 

1.219:110 

11:146 

45.415:884 

185.096:471 

1.692:387 

109437 

1932. .... 

1.081:369 

9:827 

43.933:204 

152.445:249 

1,385:488 

110403 

1933. 

1.476:418 

13:552 

29.274:015 

131.733:067 

1.209:225 

108494 

1934. .... 

941:270 

8:672 

34.401:332 

161.686:260 

1,472:552 

109480 

193Õ. 

1.214:347 

11:064 

40.079:362 

188.373:001 

1.715:601 

109480 

1936. 

1.207:726 

10:999 

42,629:551 

200.358:890 

1,824:762 

109480 


Atij 1932, luoluslyú, os números em quilogramas o escudos foram obtidos na Estatística coraorcial. 
Era 1933 atribufl-SB ao quilograma de sardlnba o valor raúdio do .l,?íí9 e ,ios anoa sogiiiiilos o do 4(5170, 


» 
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FUNDO DE DESEMPRÊGO 


Valores expressos em contos até Dezembro de 1936 


Distritos 

Vorbas utili7..iilas 

Uocoitas 

arrecadadas 

AlJmonta- 

çnu 

Snlisídios 
li possonl 

Coinpartici- 
prição 
om obras 

Subsídios 

11 iiinUidos 


35‘768 

2P135 

O.-l 07 


3:471 

Aveiro. .. 

792 

4:771 

38 

4:601 


Beja. 

185 

4:935 

4 

2:471 

30 

Braga. 

1:098 

5:251 

59 

6:951 

441 

Bragança. 

110 

3:684 

32 

957 

75 

Castelo Braiioo. 

197 

4:030 

20 

3:691 

- 

Coimbra. 

2:016 

7:036 

51 

4:691 

102 

Évora. 

269 

3:965 

15 

• 2:309 


Faro. 

922 

7:518 

14 

3:984 

30 

Guarda .. 

210 

3:242 

6 

1:741 

- 

Loiria.. . 

458 

4:217 

36 

4:043 


Portalegre. 

313 

3:008 

4 

1:688 


Porto. 

4:663 

9:520 

466 

39:891 

1:591 

Santarém.. . 

599 

5:461 

44 

3:637 

30 

SetQbal. 

1:305 

9:806 

7 

9:388 

40 

Viana do Castelo. 

433 

2:105 

23 

1:513 

84 

Vila Real. 

227 

1:665 

36 

1:338 

3 

Viseu. 

378 

3:705 

5 

2:082 

- 

Angra do Heroísmo. 

- 

430 

- 

530 


Funchal. 

717 

940 

- 

3:554 


Horta. 

- 

152 

_ 

601 

- 

Ponta Delgada. 

- 

1:834 

- 

1:467 

- 

Fiscalização. 

327 

- 

- 

_ 

- 

Diversos distritos.. 

- 

2:213 

- 

- 

- 

Total . 

49:017 

110:629 

3:057 

193:791 
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Mapa dos prédios destinados a habitação nos quatro bairros da cidade de Lisboa, 


ConstniçSos (lostinadns ahaültaçSos 
Total na eldado 


Anos 

Quantidade 

Superfície total 
coberta 

Metros quadrados 

Médias do superfície 

Da 

prédios 

Do 

pavimentos 

Da fogos 

Por 

prédios 

Por 

paviraontos 

Por fogos 

Por 

liaWtanto 

(«) 

1928. 

279 

686 

915 

108:798 

390,30 

158,70 


25,80 

1929. 

313 

851 

1:121 

132:738 

424,00 

155,90 

118,40 

25,70 

1930. 

458 

1:287 

1:823 

205:425 

450,00 

160,30 

113,10 

24,50 

1931. 

321 

802 

1:006 

114:925 

358,00 

143,20 

115,30 

25,00 

1932. . . . . 

402 

1:025 

1:421 

156:303 

388,80 

162,40 

■IS 11 

23,80 

1933. 

554 

1:617 

2:268 

252:659 

456,00 

156,20 

111,40 

24,20 

1934. .... 

681 


3:004 

317:638 

466,40 

157,80 

105,70 

22,90 

1935. .... 

320 


1:736 

181:237 

566,30 

169,00 

104,30 

22,60 

1936. 

525 


2:812 

306:464 

583,74 

171,85 


26,78 

Totais, . 

3:853 

11:074 

16:106 


- 

- 

- 

- 

Médias anuais 

428 

1:230 

1:789 

197:354 

453 

158 

111 

24 


(a) Cálculo sesnndo o conso da populaçáo dn eldado no ano do 1980, auo aprosonta d,0 indivíduos por fogo. 


cuja construção ou ampliação foi iniciada nos anos que abaixo se designam 


Ampliaçnes para liabitaqão 

Total na eidado 

ConstruçBos o ainpliaçdos rollnidas 

Total na eldado 

Qnniitidado 

Suporficlo coborta 
ampliada 

Motros quadrados 


Suporflcio total 
coborta 

Metros quadrados 

Do prédios 
ampliados 

Do 

pavlmonlüB 

novos 

Do 

fogos novos 




361 

81 

82 

28:947 

040 

767 

997 

137:745 

281 

90 

142 

23:260 

504 

941 

1:263 

155:998 

307 

116 

139 

27:719 

765 

1:403 

1:962 

233:144 

270 

88 

141 

20:796 

591 

890 

1:147 

141:721 

228 

45 

01 

21:702 

630 


1:482 

178:065 

220 

96 

113 

20:860 

774 

1:713 

2:401 

273:519 

269 

79 

■■ 

27:429 

950 


3:100 

345:067 

176 


mm 

16:531 

496 

1:113 

1:792 

197:768 

18 


21 

2:150 

543 

1:738 

2:833 

308:614 

2:130 

652 

871 



11:726 

16:977 

1.971:641 

238 

72 

96 

21:717 

604 

1:302 

1:886 

219:071 
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GRÁFICOS 
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Gráfico VII 













































































































Receitas OrdinArias 































































































































































































GrãUco XIV 



















Grjfieo XV 











Receitas OrdinArias 

Impostos indirectos 

















































Receitas Públicas 


Direitos cobrados em algumas mercadorias importadas 

Valores totais em contos 

- 1930-1936 - 


Milhares 

de 

contos 



264:732 




313:434 




333:013 


320:266 



305:947 




■ 


1932 1933 1934 1935 1936 


Obras de ferro e aço 

Câmaras de ar e protectores de 
borracha, 

Máquinas Industriais e agrícolas, 
compreendendo as eléctricas e 
geradoras de vapor, tractores e 
locomóveis. 

Azeite 

Açúcar 


Bacalhau 


Arroz 

Linho 

Algodão 

Ferro 


Gasolina 


Óleos minerais excluindo gasolina 
Carvões 


Gráfico XVIIIA 





















Serviços a.clmlnlstra.tivos 
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Gráfico XXI 















OrâRco XXI] 
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Gráfico XXV 






























Gráfico XXVI 


























Receitas Püblicas 


Reembolsos e reposições 


- 1928-1936 - 


l—~J Reposições 

E-3 Colónias 

I- 1 Subsídios 

Milhares 

Clr-l l Caminhos de ferro 

de 

L—I Diversos 














Receitas Ordinárias 

Consignações de receitas 
1928-1936 - 


íOMjn Rocelta tíô fundos em titulou 
'ãfíii da divida pública 

I^Reoeltag da Assieiênclrt 

Pespesas oom o funcionalismo 

milltareB 

|~ ' | Fundos espeolais de fomento 

Fundo especial de caminhos 
do forro 



192W0 S9S0-S1 1031-82 


1932.33 I9B84J 
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Grâíico XXIX 
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Gráfico XXXIII 




























































































Despesas Públicas 

Ordinárias^ extraordinárias e por conta de saldos orçamentais 
VALORES EM CONTOS 
- 1928-1936 - 


D)vi<ia PüblicR 


Miniãluno cia Justiça 


V^Minlsterlo das Coionias 


^^Encargos gerais 


riMinisUrlo da Cuerra do Comtircio. 

I-j Inuustnu e Agricultura 

!■»—( Ministério da Marinha HI^Minlbtério do Comercio e 

Ministério dos Nagocios Estrangeiros MintstCrio da Agricultura 


H Presidência do Conselho 


Ministério <I.'j 4 Finanças 


Mlnislorio do Interior 


Minl&tério do Comercio e Industria 


Ministério do Comercio 
'^rV/vl OU Obras Públicas 


I Ministério da Instrução 



Gráfico XXXIV 


























































































































































Despesas Públicas Ordinárias 

Percentagem por Ministérios 
- 1928-1936 - 



Gráfico XXXV 













































Grafico XXXVill 
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Despesas Públicas 

Ordinárias e extraordinárias 



Gráfico XL 



























Despesas Públicas 

Ordinárias, extraordinárias e saldos orçamentai 
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Despesas POblicas 

Ordinárias^ extraordinárias e por 
conta de sa Idos orçamentais 
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Gráfico X LV 













inclue ^xtiortiza-são da. divida, em. despesa, extraordinária. 
















Representa.ça.o Nacional 
















Custo dos Gabinetes dos Ministros 






















































































































































































































































Gráfico Lll 
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Orâíico LJV 





























Gráfico LVI 










Despesas Públicas 

Orçamentadas e pagas 

M ínistêrío da Justiça 




Grafico LVii 












Despesas Públicas 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
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Ministério das Obras Públicas 
E Comunicações 

Despesas ordinárias e extraordinárias 
- 1928-1936 - 
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Despesas OrdinArias 

tvlinistério da Instrução Pública 
- 1928-1936 - 
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Ministério da EducaçAo Nacional 

Ensino suoe 
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Ensino buPERiOR 

Percentagem das despesas por Universidades 
- 1928-1936 - 
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Percentagem das despesas ordinárias e extraordinárias 
- 1928-1936 - 
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Gráfico XCI 












Utilização das Despesas Extraordinárias 
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IM O XA — Não ittclue a.mortixa.ção de divida, no tofal de 613:843 contos, 






























Despesas Extraordinárias 

E POR CONTA DE SALDOS ORÇAMENTAIS 

TOTAL 

- 1928-1936 - 
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Regularização de despesas anteriores 


Material de guerra 
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Receitas e Despesas Públicas 

Valores totais por serviços 
MILHARES DE CONTOS 
— 1928-1936 — 
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Receitas e Despesas Públicas 

Libras-papel 


“ 1910-1936 
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—Prédios construídos e ampliados em Lisboa—1928-1936. 

—P opulação—1910-1936. 

—Movimento demográfico-Natalidade e mortalidade—1910-1936. 
—Exportação de vinhoS—1910-1936. 

—Exportação de cortiças—Em bruto e obra—1910-1936. 

—Exportação de produtos resinosos—19294 936. 

—Exportação do conservas de sardinha—Colónias e estrangeúo—1910-1936. 
—Exportação de minérios—Quantidades em toneladas e valores em libras-pa¬ 
pel-19104936. 

—Balança de pagamentos—Valores em milhares de contos—1936. 

—Balança comercial— Colónias portuguesas—1928^1936. 

—Evolução de centrais térmicas—Motores de vapore combustão interna—1926" 
1936. 











